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    “Uma vez por ano vá a algum lugar onde nunca esteve antes.”




    (Dalai Lama)


  




  

    RODINHAS NOS PÉS




    Viajar, viajar e viajar!




    Esses sempre foram os verbos mais conjugados por Robertinho e Ceci. O simpático casal pertence àquele seleto grupo de viajantes conhecidos por possuírem rodinhas nos pés e por serem classificados como wanderlusts. Afinal, os parceiros, seja na época de solteirice ou depois que se uniram, já tiveram a oportunidade de transitar por vinte países. Alguns deles mais de uma vez.




    Seus passaportes esbanjam carimbos de entrada e saída. Não à toa, o documento sempre serviu como um troféu para ambos. Cada um já possui um passaporte expirado, que estão expostos em um quadro de viagens na sala do apartamento.




    Robertinho e Ceci gostam de estampar suas fotografias mais bonitas de maneira ampliada em quadros pela sala. É uma paisagem mais bela que a outra. Entre elas está uma foto das Lagunas Altiplânicas, uma das atrações mais surreais do deserto do Atacama, no Chile. Tem também um registro incrível de um bando de gaivotas que repousavam sobre a O’Connell Bridge, ponte que atravessa o rio Liffey, em Dublin, na República da Irlanda. Sem contar o espetacular Giant’s Causeway, na Irlanda Norte, uma calçada natural moldada por colunas prismáticas de basalto e perfeitamente encaixadas pela natureza, como se tivesse sido esculpida pelos melhores mestres de obras ou artistas plásticos do planeta. Nada mais nada menos que uma das paisagens mais magníficas da Europa, que serviu de cenário para o premiado seriado Game of Thrones e para a capa do álbum Houses of the Holy, quinta gravação da lendária banda britânica de rock Led Zeppelin. A sala também recebe a Table Mountain, umas das Sete Maravilhas Modernas da Natureza, cartão-postal da África do Sul.




    O casal mantém ainda no apartamento um quarto somente com lembranças de suas aventuras. Robertinho sempre foi um amante incondicional de futebol, inclusive atuou profissionalmente nesse ramo como jornalista esportivo. Quando esteve com sua esposa na terra da rainha, visitou alguns estádios emblemáticos. Em cada um deles comprou uma placa, parecida com as usadas em automóveis, que contém o nome do estádio e do time. Esse souvenir é muito tradicional entre os torcedores das equipes inglesas. Dessa maneira uma das paredes do quarto ficou exclusivamente para sua paixão.




    Já Ceci negociou a parede da frente para expor os mapas turísticos que ela conseguia nos centros de apoio aos viajantes em aeroportos e regiões centrais das cidades. Muitos deles bem detalhados, como os que angariou em Cardiff, no país de Gales, em San José, na Costa Rica, e em Cape Town, na África do Sul. Até o mapa do metrô londrino mereceu um enquadramento. Há também cardápios de restaurantes famosos que eles visitaram por Roma e cartas de cerveja de pubs da Irlanda, apenas para citar alguns.




    Uma prateleira com várias divisórias acomoda ainda souvenirs dos mais interessantes e tradicionais, como uma curiosa marionete de Praga, inscrita na lista de Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade pela UNESCO, comprada durante visita à República Tcheca. É claro que miniaturas do Coliseu de Roma, do Big Ben e das pirâmides do Egito não poderiam faltar. A prateleira é tão grande que sobra espaço até para latas de cervejas famosas que viajaram desde a Irlanda, Inglaterra e Escócia, como a Guinness, a Fuller’s e a BrewDog, respectivamente. Pints também. Aqueles copos de 500ml específicos para cada marca de bebida. Todos tirados dos pubs irlandeses e ingleses sem permissão. É uma tradição desses dois países sair de um pub ou outro com uma pint escondida no sobretudo.




    O casal também costuma viajar bastante pelo Brasil. As recordações mais comuns estão ligadas a artesanatos adquiridos em passeios pela região Nordeste, como aqueles disponíveis no Mercado Central de Fortaleza. Até mesmo um berimbau repousa na parede do quarto, comprado durante uma visita à Bahia. Nada mais clichê, como a própria Ceci costuma dizer a quem visita sua moradia. O mesmo pensamento vale para os copos de dose para cachaça trazidas de Minas Gerais. Eles ficam bem ao lado das cuias de mate que foram compradas em um supermercado de Montevidéu, no Uruguai.




    Mas não foram apenas essas cidades brasileiras visitadas pela dupla. Tantos outros municípios já foram explorados pelos dois durante os vários anos de relacionamento. E a lista só não é maior por conta das suas profissões. Eventualmente, não fazem parte da listagem as cidades em que algum parente ou amigo more e que sirva de refúgio para um simples final de semana. Para Roberto e Cecília, o que vale mesmo são os longos deslocamentos, de preferência de avião, em trips que levam dias para ter fim. O que importa de fato é poder explorar cada canto da localidade, desde os menos prováveis e pouco procurados até os pontos mais famosos e disputados.




    Passar momentos ao lado desses dois viajantes é rodar o mundo sem precisar sair de casa. Haja visto que, durante a fase de solteiros, cada um já cultuava o amor pelos aeroportos. De maneiras diferentes, claro. No entanto, com objetivos semelhantes, como experimentar novos desafios e realizar seus sonhos, fosse em um intercâmbio cultural e de idiomas ou em um evento profissional.




    O novo sempre estimulou Robertinho e Ceci. Estar em meio a novas culturas é o que move suas vontades. Enriquecer seus conhecimentos históricos, geográficos e gastronômicos funciona como uma espécie de combustível para a vida.




    O dinheiro? Bem... Como dizem por aí, “viajar é a única coisa que se compra e te deixa mais rico”.
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    “Viajar: a melhor forma de se perder e de se encontrar ao mesmo tempo.”




    (Brenna Smith)


  




  

    UMA PAIXÃO EM COMUM




    Cair na estrada sempre foi a grande paixão de Robertinho e Ceci, muito antes de imaginarem que a vida iria colocá-los frente a frente em uma situação inusitada num evento gastronômico na capital paulista.




    Roberto Battaglia nasceu e sempre morou na cidade de São Paulo. Seus pais possuíam um apartamento bem confortável na região da Avenida Paulista, mais precisamente na Alameda Santos. Como um bom paulistano descendente de italianos, sempre teve o sonho de conhecer o país de origem de seus avós. No entanto, nunca teve a oportunidade em sua vida de viajar à Europa quando jovem. Ou como ele mesmo acredita, esse sonho estava guardado para ser realizado quando conhecesse sua alma gêmea.




    Ainda quando garoto, Batalinha, como era carinhosamente chamado pelos avós e pelos pais, criou o hábito de percorrer o máximo possível de bairros da metrópole paulista. Essa era uma atividade característica de seu pai, que costumava anotar em um caderno o que cada pedacinho de Sampa tinha para oferecer.




    Lugares como restaurantes, pizzarias e cantinas tipicamente italianas, bem como shopping centers, estádios de futebol, universidades, ruas e prédios famosos, pontos turísticos e tudo aquilo que se enquadrava como relevante em sua cabeça eram anotados. Cada registro continha uma descrição de acordo com o olhar do senhor Lucca Bataglia.




    Dessa maneira Batalinha cresceu seguindo os passos do pai e passou, com o tempo, a atualizar essas informações e a inserir novos locais na lista. Quando a família teve a oportunidade de comprar o primeiro computador, tudo ficou mais fácil de ser registrado e guardado com segurança. Até os dias em que a internet chegou e facilitou ainda mais o trabalho da dupla.




    Talvez esse hábito de visitar os bairros de São Paulo tenha criado o gosto de Roberto por conhecer territórios novos fora da sua rotina. Junta-se a isso o fato da mãe, dona Rosana Maria de Lima Bataglia, natural de Ubatuba, litoral norte paulista, gostar de fugir para sua terra natal e curtir alguns dias de sol na praia com o marido e o filho. Assim o garoto desenvolveu o prazer de estar na estrada sempre que podia.




    Batalinha instigava os pais a visitarem as cidades vizinhas do litoral norte e a esticarem o passeio até a costa do Rio de Janeiro, principalmente para Paraty e Angra dos Reis. E se o litoral sul paulista era mais próximo que o norte para eles, é claro que dar um pulo até Santos, Guarujá, Praia Grande e Itanhaém tornou-se mais um roteiro obrigatório.




    Antes mesmo de começarem as aulas na faculdade, no ano de 1997, no auge dos seus 18 anos de idade, o futuro estudante do curso de Jornalismo ganhou dos pais uma viagem para Olinda para desfrutar do animado carnaval dessa preciosa cidade pernambucana. O presente era em respeito ao esforço do garoto por ter ficado entre os dez primeiros aprovados no vestibular da USP.




    Durante os quatro anos de estudo, Roberto pôde viajar para vários lugares do Brasil por conta dos congressos existentes anualmente voltados aos alunos dos cursos de Comunicação Social. Além dos passeios com os amigos, principalmente para o interior de Minas Gerais, onde o carnaval era bastante aguardado pelos companheiros de gandaia da faculdade.




    Depois de formado, o agora jornalista deu início à vida profissional na própria capital paulista e passou a ter que esperar as férias do trabalho para viajar. Por outro lado, os roteiros seriam mais elaborados, já que a questão financeira e os interesses eram outros.




    Na primeira oportunidade que teve, no ano de 2002, o destino foi um breve mochilão pela América do Sul, que compreendeu as cidades de Buenos Aires e Mendoza, na Argentina, Santiago, capital do Chile, e culminou em La Paz, na Bolívia.




    Nas cidades argentinas, encantou-se com a gastronomia local e com os vinhos de Mendoza, e deixou de lado aquela imagem de rivalidade que carregava dos nossos hermanos. Em Buenos Aires, o que o jovem brasileiro encontrou foi um povo acolhedor e educado. A Cordilheira do Andes cheia de neve, parecendo engolir Santiago, foi a imagem que mais ficou gravada na memória do viajante no Chile. Talvez porque não tivera a sorte de experimentar um potente sismo no alto de um prédio. La Paz fez o paulistano acostumado às praias de Ubatuba perder o fôlego quando provou a sensação de ficar alguns dias a uma altitude de 3.700 metros acima do nível do mar.




    Da capital boliviana voltou para São Paulo, feliz da vida por sua primeira experiência internacional. O que lhe rendeu o início dos carimbos no primeiro passaporte.




    A intenção inicial era seguir de Santiago para o deserto do Atacama e estender o trajeto até o Salar de Uyuni, para, daí então, terminar em La Paz. Porém, percebeu que a programação não seria possível de ser concretizada pelo gasto excessivo que o tour já havia causado a sua conta bancária. Foi quando compreendeu que ainda não era hora de extrapolar financeiramente. O que criou uma lacuna que seria preenchida uns bons anos depois.




    A próxima parada do jornalista foi por razões profissionais. Sem precisar colocar a mão no bolso, Roberto foi em 2004 para o Peru realizar a cobertura da Copa América, famoso torneio de futebol que reúne as seleções do continente americano. De quebra, teve a chance de trabalhar em uma das finais mais épicas do torneio, senão a mais emocionante de todas, com o Brasil campeão em cima da rival Argentina. Para um amante de futebol, o paulistano teve um dia e tanto, pois sua matéria estampou a primeira página do jornal onde trabalhava, uma empresa renomada e que renderia futuramente uma rica experiência para seu currículo.




    Os anos se passaram e dezenas de viagens pelo Brasil se sucederam. Contudo, uma voz soava bem forte nos pensamentos do jornalista. Algo dizia que o dinheiro conquistado até aquele momento poderia ser mais útil para seu futuro caso ele investisse certa quantia em um intercâmbio.




    Mesmo que a questão profissional estivesse seguindo um caminho sem maiores obstáculos, Batalinha se ressentia de não ter um inglês fluente. O que o atrapalhava no momento de conseguir trabalhos mais elaborados ou propostas mais interessantes que necessitasse de deslocamentos para países fora da América do Sul. Durante a Copa América peruana, ele se sentiu intimidado muitas vezes ao evitar, propositalmente, o contato com amigos de profissão que falavam o idioma e se comunicavam com outros jornalistas da imprensa estrangeira, como os norte-americanos e os jamaicanos que cobriam o evento.




    Além do mais, encarar um intercâmbio seria uma oportunidade única de aliar os estudos de língua inglesa com um ano sabático, somado aos aprendizados de uma vida longe dos pais e o enriquecimento cultural.




    Tudo se encaixava. Naquela época, já com 32 anos, convicto da sua solteirice e com certa estabilidade financeira, partir para uma aventura desse tamanho só lhe traria benefícios.




    Em uma jogada de mestre, o filho do senhor Bataglia e da dona Rosana conseguiu negociar uma espécie de licença não remunerada do jornal, algo que, a princípio, não passava por sua cabeça. Na verdade, um acordo de cavalheiros foi colocado em pauta, em que Roberto seria dispensado com todos os direitos e devolveria a multa rescisória a qual teria direito. Em contrapartida, pegaria seu FGTS e o seguro-desemprego. Como compensação, teria seu trabalho de volta assim que o intercâmbio acabasse e ele retornasse ao país.




    No fundo, no fundo, não se tratava de uma combinação correta aos olhos da lei ou da ética. Mas veio muito a calhar com as ambições do jornalista e com os interesses do chefe, que havia ficado chateado em perder o profissional, mas que também entendia que a fluência no inglês seria de suma importância para o futuro do subordinado na empresa.




    Com tudo acertado, Roberto teria dois meses para fechar o pacote de viagem e embarcar. Como já estava com praticamente tudo engatilhado e com o destino decidido, foi só assinar os papéis com a agência de intercâmbio e esperar o tão sonhado dia de passar quase 24 horas dentro de um avião até desembarcar em Sydney, na Austrália, e de lá seguir para Brisbane, onde passaria doze meses longe da família.




    Na terra dos cangurus, o agora estudante de idiomas pôde aprender o que precisava para melhorar o inglês e também fazer novas amizades com brasileiros e estrangeiros. Conseguiu um trabalho como garçom, o que lhe rendeu uma grana boa para pagar as despesas com moradia e lazer. Viajou bastante também. Foi para Sydney, Melbourne, Perth, Alice Springs e Byron Bay.




    Nunca pensou em surfar antes, mas aprendeu a ficar em cima de uma prancha justamente quando gastou uns dias de descanso em Byron Bay com uma namoradinha australiana que arrumara em Brisbane. Entretanto, o relacionamento não vingou e ficou marcado na história de sua passagem pelo país da Oceania.




    Antes de voltar ao Brasil, reservou duas semanas para conhecer a Nova Zelândia. Não fugiu do trivial e visitou Auckland, Queenstown, Wellington e Christchurch. Foi uma experiência ímpar, já que teve a chance de vivenciar de perto a cultura maori1 ao visitar uma casa típica, chamada de marae, e aprender, mesmo que superficialmente, o haka, dança tribal desses aborígenes exaltada em nível internacional através dos jogadores da seleção neozelandesa de rugby, os All Blacks. Só não teve coragem suficiente para saltar do bungee jump mais antigo do mundo em Queenstown, com 43 metros de altura.




    A volta à terra natal foi uma mistura de coração partido, por deixar para trás um ano de muito aprendizado e liberdade, e alegria, por reencontrar as pessoas que amava. O trabalho? Nem tanto, pois sua vontade inicial era ficar ao menos um mês sem fazer nada. O que não era uma alternativa, pois o chefe da redação já havia solicitado sua presença na empresa para três dias após seu desembarque.




    Essa seria a última viagem ao exterior de Roberto até que sua vida cruzasse com a de uma mineira de Juiz de Fora chamada Ana Cecília Ferreira dos Santos, no ano de 2015.




    Ana Cecília era carinhosamente chamada de Ceci por seus pais e avós, todos mineiros nascidos no pequeno município de Capitólio, famoso por ser turístico e dono de paisagens naturais capazes de fazer cair o queixo de qualquer viajante. Sem dúvida alguma, um dos principais destinos brasileiros voltados ao ecoturismo.




    Sim, a garota nasceu em Capitólio. A mudança para Juiz de Fora foi uma necessidade profissional do senhor Alfredo dos Santos, pai de Cecília, quando a menina tinha apenas dez anos de idade, em 1991. Sua mãe, dona Luiza Ferreira dos Santos, que trabalhava na mesma empresa que o marido, mas em departamentos diferentes, aproveitou a oportunidade para também pedir transferência de cidade e garantir que a renda da família não fosse prejudicada.




    Mesmo com o sucesso de ambas as transferências, a vida dessas pessoas não era tão fácil como parece. Os salários recebidos pelo casal era justo para cuidar dos filhos, três no total, em que Ceci era a caçula, mais os pais idosos de Alfredo, que moravam na mesma casa do filho e dependiam de remédios e de uma cuidadora em horário integral.




    Com muita garra, a família Santos levava a vida bem ao estilo mineirinho, com tranquilidade e muita simplicidade, mas sem perder a fé e o sorriso. Luiza cozinhava muito bem e aproveitava os finais de semana para vender docinhos de festa para a vizinhança e amigos em Capitólio a fim de ajudar no orçamento. Com a mudança de cidade, iria levar tempo para criar uma nova freguesia. Mas ela sabia que isso não seria tão difícil assim, já que Juiz de Fora era uma cidade maior, e a demanda, por consequência, seria mais alta.




    Com essa positividade, conseguiu rapidamente se estabelecer. Com o passar dos anos, dona Luiza precisou pedir dispensa da empresa onde trabalhava para viver exclusivamente de seus salgados e outros quitutes que passaram a incorporar o cardápio de delícias. Quando Ana Cecília completou 16 anos, pediu para a mãe deixá-la ajudar na cozinha. A jovem já tinha uma mão muito boa para doces e bolos.




    O negócio prosperou e, rapidamente, mãe e filha conseguiram abrir um pequeno comércio na cidade.




    Aos 18 anos, Ceci ingressou na faculdade de Direito da Universidade Federal de Juiz de Fora. Nas horas vagas e aos finais de semana, Ceci se debruçava na produção de bolos para rechear as prateleiras da Delícias de Capitólio, nome dado ao estabelecimento da família, que estava indo de vento em popa.




    Antes das primeiras férias da faculdade, a futura advogada já havia se programado para descansar também do trabalho. Para isso tomou a decisão de viajar, algo que ela pouco fizera na vida até aquele momento por questões financeiras dos pais. Agora, como uma aprendiz de confeiteira e candidata à empresária, havia decidido tirar do papel alguns sonhos.




    Para não desfalcar muito a conta bancária, escolheu Buenos Aires como porta de entrada no exterior. O que assustou os pais e avós, já que a mineira nunca tinha saído da região Sudeste do Brasil. Ainda mais sozinha. O máximo que havia viajado era para o Rio de Janeiro em uma excursão que a levou, junto com pessoas da família, para os pontos turísticos mais famosos da Cidade Maravilhosa e para o município vizinho de Niterói. Mas a decisão estava tomada. Desembarcaria no Aeroporto Internacional de Ezeiza e seguiria para um hostel bem localizado.




    A mudança de cidade, somada ao primeiro ano como universitária e a sociedade em uma empresa, deram à garota uma autoconfiança respeitável.




    Dessa maneira Cecília cumpriu seu roteiro inicial de viagens internacionais, de posse do primeiro passaporte que havia tirado em Belo Horizonte. Naquela época, o RG ainda não permitia a entrada e saída de cidadãos sul-americanos nos países pertencentes ao Mercosul.




    A terra de Carlos Gardel mostrou à garota uma arquitetura eclética, bem diferente daquela que estava acostumada. Os prédios de inspiração parisiense a fizeram sentir na Cidade Luz por alguns instantes. Comeu muita carne nos restaurantes mais baratos que encontrou. Cansou de bater perna pela região da Avenida de Mayo. E colocou na cabeça que visitaria a cidade novamente quando fosse mais velha.




    Ao voltar para Juiz de Fora, uma lista com os próximos destinos já estava formada. O primeiro nome era o Egito, pois a estudante sempre teve uma paixão por história geral, principalmente a daquele país, e uma curiosidade imensa de tocar em suas pirâmides. Para ela, essas construções milenares eram o principal cartão-postal do planeta.




    No intervalo entre a sua volta da Argentina e a formatura, muita coisa aconteceu na vida da família Santos. Os avós de Ceci morreram, o que gerou uma tristeza muito grande na casa. E não poderia ser diferente, pois foram anos juntos. Em termos profissionais, o senhor Alfredo ganhou uma promoção importante dentro da empresa e a Delícias de Capitólio expandiu suas portas.




    Ceci não havia mais viajado devido à fase triste e à etapa de expansão do comércio, somado aos estudos e o TCC no último ano da faculdade. Com o intuito de relaxar a mente, a jovem se autopresenteou com a tão sonhada viagem ao país dos faraós, em uma excursão com outros brasileiros que aconteceria no dia seguinte à formatura, marcada para o início do ano de 2003.




    Viajar ao Egito foi mais que um desejo realizado. Principalmente para quem já mostrava uma paixão avassaladora por história. Foi também a libertação de uma vez por todas daquela garotinha nascida em uma pequena cidade do interior e que havia se tornado uma mulher de sucesso ainda tão nova. Faltava apenas passar no exame da OAB ou prestar um concurso público para seguir na carreira escolhida.




    Todavia, algo martelava a cabeça de Cecília: seguir a profissão ou manter o empreendimento com a mãe, que crescia progressivamente? Paralelo a isso, o bichinho da viagem já havia picado a capitolina.




    Após meses sem encontrar uma resposta plausível, a filha da dona Luiza decidiu-se por buscar seu caminho por meio de um curto intercâmbio de três meses, tempo que ela achava suficiente para a resolver a situação. O intercâmbio serviria também para ampliar seu conhecimento na cozinha, caso decidisse por continuar a tocar o negócio com a mãe.




    Dentro das suas necessidades, o país perfeito era a Itália, destino nada comum para intercâmbios naquela época. A verdade era que o pai de Cecília havia estreitado uma amizade com um consultor italiano da empresa onde trabalhava, que passou um ano em Juiz de Fora para prestar serviços essenciais. O europeu já tinha lá seus sessenta e poucos anos de idade, a mesma faixa etária da esposa. Em um domingo qualquer, enquanto almoçavam com a família Santos, fizeram questão de deixar suas portas abertas para todos na Velha Bota.




    Ceci se lembrou do convite e fez o pai entrar em contato com a família Constantini, que vivia na turística cidade de Nápoles, considerada Patrimônio da Humanidade pela UNESCO. Somente 90 minutos de trem distanciam Nápoles da capital Roma, o que aumentou ainda mais a empolgação da menina. Para ela, uma chance dessas não poderia ser desperdiçada nesse momento da vida.




    Resumo da ópera: Ana Cecília embarcou antes que o ano de 2003 terminasse para uma aventura que lhe renderia as respostas necessárias para suas indagações e mudaria o curso de sua biografia.




    Foram três meses muito bem aproveitados em Nápoles, onde fez um curso de confeitaria e, de quebra, aprendeu a se virar no idioma italiano. A terceira atração que mais lhe agradou na cidade foi o Museu Arqueológico Nacional, que dispõe de uma extensa coleção de arte da Antiguidade. A primeira e a segunda foram as pizzarias Gino Sorbillo e a Antica Pizzeria Port’Alba, a mais antiga da localidade, datada de 1738.




    Pouco foi possível viajar pela Itália. Passeou em Roma para curtir uma das cidades mais magníficas e históricas da humanidade e deu um breve pulo em Pompeia, vizinha a Nápoles, para ver de perto as ruínas que se espalham pela localidade, fruto da célebre erupção do vulcão Vesúvio ocorrida no ano 79 d.C. Como uma apaixonada por história, ter pisado tanto em Roma quanto em Pompeia tornaram-se experiências para serem guardadas na memória pelo resto de sua longa vida.




    Com foco e determinação, ao voltar para o Brasil, Cecília tomou as rédeas do negócio que tocava com sua mãe e decidiu deixar de lado a carreira em Direito. Os meses na Itália serviram para mostrá-la que colocar a mão na massa era sua verdadeira vocação, muito mais que papéis, palavras bem elaboradas, livros infindáveis e incansáveis júris. Doces e bolos passaram a ser o foco do seu trabalho e o coração da firma.




    Já no ano de 2010, e algumas lojas da Delícias de Capitólio espalhadas pelo interior de Minas Gerais, a empresária precisou viajar para a Europa novamente. Só que dessa vez para participar de um concurso de confeitaria na capital portuguesa. Tudo por causa de um doce dos deuses com origem na Itália e em Portugal que aprendera a fazer com maestria em Nápoles, o salame de chocolate.




    A gostosura se tornou o principal atrativo de suas lojas, que havia ganho o paladar não só dos mineiros, mas também de brasileiros de parte do país. Apesar da produção ser artesanal, centenas de unidades saíam de Juiz de Fora por mês para abastecer restaurantes e padarias de Belo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília.




    Com todo esse sucesso, inscrever-se em um concurso de salames de chocolate em Lisboa não seria má ideia. A atitude ajudaria ainda mais na popularização de seu empreendimento e no reconhecimento internacional de seus dotes culinários. Além, é claro, da oportunidade de voltar a ter um carimbo no passaporte.




    Cecília apaixonou-se por Lisboa.




    Aquelas ladeiras poéticas da capital lusitana são um convite para se pensar na vida. O que lhe caiu como uma luva, pois ela tinha colocado um ponto final em um relacionamento de quase três anos que, por pouco, não tinha virado um noivado.




    Em termos arquitetônicos, o monumental Mosteiro dos Jerónimos, construído no século 16 em estilo manuelino, a impressionou mais que a concorrida Torre de Belém, uma obra também em estilo manuelino do mesmo século que a anterior. Em grandiosidade, a Praça do Comércio deixou a rapariga boquiaberta, sobretudo por estar rodeada de edifícios notáveis e ter como complemento o encantador rio Tejo. No quesito charme, nada se compara aos bondinhos elétricos lisboetas, que sobem e descem as ladeiras como se desfilassem sobre os trilhos e paralelepípedos antigos.




    O Miradouro de Santa Luzia serviu como um espaço para Ceci se perder em suas reflexões; a Igreja da Sé, um reduto de agradecimento pelas coisas boas que a vida estava lhe entregando. Já pelo bairro Estrela, onde se hospedara, o que roubou sua atenção foram os típicos casarões coloniais do século 18 cobertos por azulejos, uma herança árabe que se tornou a assinatura das construções lusitanas.




    A brasileira não teve tempo suficiente para visitar o Castelo de São Jorge e nem pegar uma carona no gótico Elevador de Santa Justa. Porém, fez questão de pisar nas praças da Figueira e do Rossio, além de tomar uma ginginha2 depois de um jantar no Mercado da Ribeira.




    Havia muito ainda para percorrer na capital portuguesa.




    “Quem sabe um dia eu volto com mais calma”, pensou em voz alta Ceci.




    Para completar sua passagem em Portugal, pegou um trem até Sintra para se sentir dentro de um conto de fadas em meio aos castelos e palácios da charmosa cidade.




    O Castelo dos Mouros, erguido sob um maciço rochoso em estilo medieval, e a Quinta da Regaleira, um palácio em estilos neogótico e neomanuelino, encantaram a chef confeiteira. Entretanto, foi o Palácio Nacional da Pena que a deixou minutos parada sem que fosse possível emitir qualquer palavra. A imponência de sua estrutura, que mescla motivos decorativos nacionais (neorromântico, neogótico e neomanuelino) e de gosto oriental (neoárabe e indo-gótico), com a mistura de cores, é algo inexplicável. Além de estar encravado no topo de uma colina rodeada por árvores pertencentes à Serra de Sintra. Não é nem um pouco difícil entender por que a obra foi classificada como Patrimônio Mundial da UNESCO e eleita como uma das Sete Maravilhas de Portugal.




    O concurso? Foi proveitoso.




    O prêmio não veio, mas sim o reconhecimento da qualidade do produto apresentado, principalmente por não ser feito por uma profissional portuguesa ou italiana. Como reconhecimento pelo seu trabalho, a entidade responsável pelo evento lhe presenteou com um curso rápido de uma semana em Sevilha, na Espanha, que fica distante cerca de 460 km de Lisboa.




    A mineirinha não teve dúvidas e aproveitou sua presença na Europa para fazer o curso. Trocou a data da volta ao Brasil e assegurou mais um certificado europeu para expor na parede do escritório localizado na loja matriz em Juiz de Fora.




    O tempo em solo espanhol foi curtíssimo. Mal conseguiu turistar. Só não perdeu a chance de caminhar pela Plaza de España, fotografar a Torre del Oro, situada às margens do rio Guadalquivir, e entrar por poucos minutos na Catedral de Sevilha, classificada como a maior catedral cristã gótica do mundo e declarada Patrimônio da Humanidade pela UNESCO.




    Orgulhosa dos feitos conquistados e dos carimbos arrematados, continuou sua vida no interior de Minas Gerais trabalhando com a mãe e cuidando bem de perto das lojas, mas morando agora sozinha em um apartamento não muito distante da casa dos pais. Com muito trabalho, Ceci manteve-se no Brasil sem tempo hábil para novas viagens. Aproveitou para expandir seus negócios para Belo Horizonte, com duas filiais, e Rio de Janeiro, com uma pequena loja.




    Em meados de março de 2015, seguiu viagem até São Paulo para participar de um festival internacional de gastronomia que reuniria chefs renomados de todos os segmentos no país, o que incluía chefs confeiteiros. E era nessa lista que a moça, agora com 33 anos de idade, encontrava-se no momento.




    




    

      

        1 Maori - Como é chamada a cultura dos maoris, povo aborígene da Nova Zelândia.


      




      

        2 Ginginha - Licor português tomado em um copinho de chocolate.


      


    


  




  

    QUANDO AS PAIXÕES SE CRUZAM




    A reunião só iria acontecer entre sábado e domingo, com um coquetel de integração entre os participantes marcado para sábado à noite. O evento tinha uma importância tão grande que um número considerável de profissionais da imprensa havia se credenciado para cobrir as palestras e workshops.




    O primeiro dia de festival foi cansativo para Ceci, que quase desistiu de participar do coquetel. Quase, porque não seria inteligente de sua parte ficar de fora de um encontro com companheiros de profissão que ela admirava demais. Sem contar a chance de poder fechar um acordo interessante. Networking!




    Por conta do cansaço da viagem até São Paulo e de um dia longo, Ana Cecília resolveu sentar-se em uma cadeira cuja mesa estava aparentemente vazia. A intenção era somente descansar os pés, que já estavam em cima de um salto há horas. Por um momento, seu rosto ficou corado de vergonha. Nem mesmo o fato de ser morena e possuir cabelos longos e pretos, que podiam esconder as bochechas, foram suficientes para disfarçar a situação. A cadeira em que a mineira sentara já possuía dono, que, sem perceber que alguém havia ocupado o lugar, quase sentou-se no colo da chef.




    O rapaz, de pele clara, cabelos bem curtos castanho claro, com um ar europeu, também não escondeu a vermelhidão do rosto e sua timidez ao se dirigir para a moça, que era tão alta quanto ele, com um pedido de desculpas, que quase passou imperceptível pelo baixo tom de voz.




    Ceci perguntou se ele já estava sentado lá. A resposta foi sim. No entanto, o cavalheirismo do rapaz falou mais alto e ele fez questão de deixar a moça ocupando a cadeira enquanto seguia tranquilamente para puxar outra. Embora expressasse calma, o suador repentino por baixo da camisa comprida serviu como uma prova de que o moço ficara totalmente sem graça com a situação. A chef confeiteira também ficou sem jeito, principalmente depois de perceber que o sujeito não sabia se sentava ao seu lado ou não. Até que ele criou coragem e perguntou se a moça estava acompanhada e se era possível sentar-se à mesma mesa.




    A verdade é que ambos estavam sozinhos e o fato de se sentarem próximos fez com que um puxasse assunto com o outro.




    Ceci logo pensou que o cavalheiro era mais um chef de plantão no festival. Porém, não o reconhecia como tal. Foi quando descobriu que o rapaz, que tinha um nariz um pouco avantajado (herdado do pai) e efetivamente um toque europeu, talvez italiano, era um jornalista, que estava cobrindo o evento em questão.




    Roberto Bataglia, esse era o nome do cidadão. O jornalista, que antes fazia parte da editoria de esportes de um jornal impresso, havia enriquecido seus conhecimentos gerais e estava substituindo um amigo especialista em editoriais de gastronomia naquele evento, em uma das revistas mais famosas e creditadas do país chamada Majestosa.




    A conversa entre ambos começou a fluir a partir do momento que os assuntos abordados arrancavam sorrisos fáceis tanto de Ceci quanto de Robertinho. Aquela coisa inexplicável que raramente acontece com pessoas que normalmente possuem vidas diferentes. Entretanto, há sempre algo que se encaixa e rouba todo o tempo de um bom papo. Dessa forma não demorou muito para a morena e o jornalista caírem no assunto viagem.




    Já passava das 22h e o dia seguinte seria de muito trabalho para ambos, cada um em seu campo de atuação. Porém, sabia-se que havia horas e horas de papo sobre turismo e intercâmbio para serem abordados. Ainda mais depois que o paulistano descobriu que a bela mineira havia passado uns meses na Itália, seu sonho de infância. A única saída foi marcar um encontro com mais calma após o final do festival no domingo, que estava marcado para ocorrer às 17h.




    Como era de se esperar, a agenda para os dois no dia seguinte foi bastante corrida, a ponto de não conseguirem se cruzar uma única vez pelos corredores do evento, repletos de nomes consagrados da alta gastronomia.




    Por isso, nem bem o ponteiro do relógio havia completado sua última volta para bater a casa das 17h, tanto Roberto quanto Cecília já estavam no ponto combinado para se encontrarem.




    Seria um indício que esses dois viajantes estavam ansiosos para continuarem a conversa? Já haveria algo no ar, mesmo depois de se conhecerem por tão pouco tempo, aproximadamente duas horas, num simples coquetel de um festival? Que havia uma magia a ponto de acontecer ali, isso não era difícil de captar.




    Robertinho convidou Ceci para jantarem em um dos restaurantes que ele e seu pai haviam catalogado durante as visitas aos bairros de São Paulo. Ele não poderia desapontar a moça, que era uma profissional do assunto. Ainda mais dentro da sua própria cidade, que também carrega o peso de ser o reduto dos melhores restaurantes do país.




    Com muito bom senso e perspicácia, a escolha não levou em conta as opções mais famosas dos grandes chefs franceses que rodeiam as regiões mais nobres de Sampa. Robertinho escolheu a dedo um lugar que desse a oportunidade de deixar a mineira à vontade e que eles pudessem conversar sem se preocuparem com quem estivesse em volta. Um lugar com a cara da cidade e com a assinatura de seus antepassados. Sim, uma clássica cantina italiana no bairro da Mooca, com atendimento de primeira e pratos preparados por quem entende de Itália. Sem esquecer do bom e velho vinho produzido na Toscana e sobremesas que teriam o potencial de fazer sua convidada se sentir nas nuvens. A qualidade da sobremesa, aliás, era um desafio extra ao cavalheiro.




    Ninguém pensa em tudo isso de uma hora para outra. O que significa que o jornalista não deve ter se concentrado muito no trabalho dominical. Ninguém escolhe um lugar tão especial fora do circuito nobre de São Paulo se não for para conquistar o coração da companhia.




    Parece que Batalinha tinha conhecido o sentido do amor à primeira vista. Ou à primeira situação inusitada, como o que ocorre com os personagens de Julia Roberts e Hugh Grant no filme Um Lugar Chamado Notting Hill.




    Já Ceci aceitou sem titubear a parceria com um ilustre desconhecido, que a levaria para um restaurante de táxi sem ter maiores referências sobre o sujeito. A não ser pela pesquisa que fez na internet sobre seu trabalho e seus textos enquanto almoçava durante o festival com outros chefs confeiteiros que só falavam de trabalho.




    A verdade é que pintava ali o início de um romance nada previsível na cabeça desses simpáticos viajantes, apaixonados por suas respectivas profissões e ávidos por um amor antes de completarem os 40 anos. Mas isso só os dois sabiam. Não contavam para ninguém.




    É claro que esse assunto não foi abordado durante o jantar. E também nem daria tempo. Durante as quatro horas que estiveram juntos no Ristorante Don Cannavaro, viajar foi o verbo mais pronunciado na conversa, enquanto viagem foi o substantivo mais disparado por suas vozes.




    Não houve beijo ou qualquer outra aproximação maior entre o paulistano e a mineira. Nem no restaurante, nem no táxi durante a volta. Não por falta de oportunidade, mas sim por respeito que partiu das duas partes. O que fez crescer a interrogação sobre o futuro, já que Ceci voltaria já na segunda-feira à tarde para Minas Gerais.




    Mas como um bom roteiro romântico não pode faltar um aperto no coração e aquele velho arrependimento de não ter roubado um beijo no momento da despedida, Robertinho tratou de mandar uma mensagem ainda de manhã à chef mineira para perguntar se ele poderia acompanhá-la até o aeroporto. Nem que para isso precisasse ficar um tempo fora da redação no dia em que precisava fechar o especial sobre o evento gastronômico para ser publicado na quarta-feira.




    Infelizmente, Cecília já estava em direção ao aeroporto de Guarulhos e, por mais que o jornalista quisesse, não chegaria a tempo por conta do trânsito pesado de São Paulo e da distância. Bem que a moça esperou uma ligação nas primeiras horas do dia. Ela não quis fazê-la porque, caprichosamente, esperava que isso partisse do meninão, que era mais devagar que o próprio tráfego da selva de pedra.




    Com os corações partidos, o dia terminou com Robertinho suspirando pela bela morena de cabelos compridos e lisos, tão negros quanto os olhos, enquanto pesquisava no Google Maps o melhor caminho para chegar em Juiz de Fora. Com um sorriso refreado, típico de quem se pega feliz por algo bom ter acontecido, Ceci olhava para o nada, deitada em sua cama, enquanto ouvia músicas românticas.




    Independente do beijo não ter saído em São Paulo, os dois sabiam que isso seria questão de tempo para acontecer.


  




  

    PÉ NA ESTRADA




    Aquela bendita semana após o primeiro encontro demorou para passar. Não para um trabalhador com a vida amorosa resolvida que vive no ritmo frenético de uma grande capital como São Paulo. Mas sim para Robertinho, que, mesmo com muito trabalho para fazer, sentiu que cada um dos cinco dias úteis durou bem mais que 24 horas, tamanha era a ansiedade para que chegasse logo o sábado.




    Enquanto isso, no interior de Minas Gerais, Ceci nutria o mesmo sentimento, mas com um controle maior das emoções, o que é muito peculiar às mulheres, principalmente aquelas bem sucedidas, seguras e independentes.




    Toda a expectativa tinha um motivo: Roberto e Ana Cecília mantiveram contato todos os dias daquela semana. Nos dois primeiros, apenas conversas por texto via WhatsApp. O paulistano não tinha hora para chegar em casa, justamente por ter atrasado a entrega do material referente ao festival de gastronomia. Sua concentração não estava totalmente voltada às palavras que seriam estampadas nas páginas da revista.




    Além dos bate-papos por texto, a curiosidade em estalquear a vida um do outro através das redes sociais roubou alguns minutos preciosos de trabalho da dupla. Nada mais comum em um tempo em que a internet passava a integrar a vida de todo ser humano mais do que realmente era necessário. O Facebook ainda reinava soberano e o Instagram pintava como um substituto certo. Para os amantes de viagens, postar suas aventuras e criar álbuns na rede desenvolvida por Mark Zuckerberg era o máximo. Toda e qualquer foto já postada por Ceci foi olhada com calma por Roberto. Algumas curtidas e comentários foram realizados, principalmente nas fotos da Itália. Já Cecília preferiu somente curtir algumas fotografias do crush.




    Quando a quarta-feira chegou, e o jornalista conseguiu enfim sair na hora correta do trabalho, ligar para a chef mineira passou a ser questão de honra. Já estava desgostoso de manter apenas uma conversa por mensagens e curtidas virtuais em fotos. Após o jantar, antes mesmo de tomar banho, criou coragem e telefonou para Ceci, que não atendeu a ligação, o que fez aumentar os batimentos cardíacos de Roberto, que já estavam disparados antes mesmo de teclar o primeiro número. Ele deu aquela conferida clássica no WhatsApp para ver quando teria sido a última visualização da garota. O que o deixou menos aflito, pois fazia mais de duas horas que ela não estava online.




    Banho. Essa foi sua decisão. Ainda era cedo para descartar uma chance de conversar com a capitolina de Juiz de Fora. Após banhar-se, correu para ver se havia uma ligação perdida em seu celular, baseando-se na clássica Lei de Murphy. Mas nada havia acontecido. Conferiu o WhatsApp e ela estava online.




    E agora? Ligar novamente ou não?




    Esperar que ela retornasse poderia não ser uma atitude muito cavalheira. Ao mesmo tempo que insistir em uma ligação poderia soar como pegação no pé antes mesmo de marcarem um segundo encontro.




    Enviar uma mensagem pelo WhatsApp poderia ser a saída?




    Ceci, por sua vez, havia acabado de chegar em sua casa depois de um dia cheio de reuniões com fornecedores e clientes. A Delícias de Capitólio estava a ponto de abrir uma nova loja em um shopping center de Belo Horizonte, uma jogada inédita para mãe e filha. E isso dependia demais de uma sincronia entre as sócias e todo o círculo que envolvia esse ramo de negócios. Antes de qualquer decisão a ser tomada, era preciso também saber em quem confiar para entregar o possível novo negócio para ser gerenciado. Havia muita coisa em jogo e aquela quarta-feira seria decisiva para a batida do martelo. Estar online naquele momento era puramente uma atitude profissional.




    O jornalista relaxou e tomou a decisão de não ser o chato da noite. Pensou em escrever para Ceci dizendo que havia telefonado, mas desistiu. Desencanou de ficar olhando se ela estava online e deitou-se na cama para assistir futebol. Quarta-feira à noite sempre foi sagrada para os boleiros. E ele nunca havia deixado de lado essa paixão. Como um bom ítalo-brasileiro, Batalinha seguia o amor de seu pai pelo Palmeiras. E o verdão jogaria naquela rodada pelo Campeonato Paulista com transmissão ao vivo pela TV.




    Quando se preparava para o início do jogo, o telefone tocou. Era ela.




    Arrivederci, Palmeiras.




    Depois dos cumprimentos, Cecília explicou que esteve ocupada durante todo o dia e início da noite. Que havia visto sua ligação, mas que precisava tomar um banho antes de retorná-la. E terminou dizendo que não dormiria sem antes falar com o jornalista, o que o fez caminhar nas nuvens por um breve momento.




    Robertinho afirmou à morena que não sabia qual decisão tomar após não ter conseguido contactá-la na primeira tentativa, e que achou invasivo demais mandar uma mensagem ou ligar novamente. No lado de lá da linha, Ceci sorriu silenciosamente e concordou que a decisão do paulistano foi a esperada por ela. Ponto positivo para o palmeirense.




    A conversa se alongou por três horas e só não ultrapassou a barreira da madrugada porque os dois tinham que acordar cedo para trabalhar no dia seguinte.




    Falaram de tudo. O assunto inicial foi saber como havia sido o dia de cada um e quais as previsões para a quinta-feira. No entanto, o que roubou grande parte da ligação foi mesmo o final de semana passado. Basicamente, entender como os dois viajantes, com profissões tão distintas e focados em seus afazeres, sem mais nem menos, tiveram seus caminhos cruzados pelo destino. É claro que a paixão pelo jornalismo e pela culinária somaram-se aos temas abordados no bate-papo. Justamente aquilo que os levou para o mesmo evento em São Paulo.




    Ana Cecília aproveitou para cutucar Roberto sobre a falta de oportunidade do jornalista em não ter viajado para a Itália. O tópico já tinha feito parte da conversa durante o jantar na Mooca. Mas a mineira, que carregava consigo um prazer imensurável de ter passado três meses em Nápoles, não entendia como o paulistano conseguia carregar essa lacuna por tanto tempo. Ainda mais sendo um detentor do passaporte italiano, que seu pai havia conquistado por direito e passado para ele há pouco mais de quatro anos.




    Apesar da timidez como pessoa, que curiosamente não faz parte do perfil de um jornalista, Roberto aproveitou a deixa para dizer que o destino talvez tivesse reservado esse momento para ser curtido com alguém especial. A garota carinhosamente sorriu e disse também acreditar nessa possibilidade.




    Roberto não perdeu tempo e logo indagou Ceci se havia vontade de ela voltar ou não para a Itália. Sem pestanejar, a mineira respondeu que sim e que também aguardava um motivo especial para que essa viagem fosse realizada.




    Como para bons entendedores meia palavra basta, a ligação só poderia terminar com ambos combinando de se falarem novamente na quinta-feira à noite.




    Na cabeça de Robertinho só passava a ideia que seria o dia D para convidar a moça para se encontrarem e que esse encontro só poderia se passar em Juiz de Fora. Ele não seria deselegante em colocar em votação se ela voltaria para São Paulo ou se ele faria o deslocamento.




    Dessa maneira, a quinta-feira foi o dia que mais demorou a passar e que mais mexeu com os pensamentos do jornalista, que precisava a todo instante cobrar a si mesmo o foco no trabalho. Quando o chefe pediu para que ele ficasse até mais tarde na redação, logo arrumou uma desculpa ao dizer que tinha terapia ocupacional marcada para depois do serviço.




    Saiu rapidamente da revista quando deu sua hora e seguiu direto para a casa. Nem cogitou passar no supermercado para comprar alguns itens que estavam prestes a acabar. Como ainda vivia com os pais, sabia que tomaria um puxão de orelha da mãe por não abastecer a despensa. Mas a chamada de atenção seria por um motivo nobre. Nada que não fosse resolvido no dia seguinte.




    Chegou em casa, jantou, tomou banho, recebeu o aguardado puxão de orelha e se trancou no quarto para ligar para a garota. Dessa vez o telefone nem tocou direito e a mineira já atendeu. Também estava em sua cama, cansada de mais um dia de reuniões. Se não bastasse isso, precisou colocar a mão na massa literalmente para preparar umas tortas holandesas que faziam parte de um pedido de última de hora para a festa de aniversário do prefeito da cidade. Para a chef confeiteira, estar dentro de uma cozinha era muito mais divertido que as longas reuniões, mesmo que esse mal necessário fosse parte integrante de seu sucesso como empresária.




    Ao atender a ligação de Robertinho, logo esqueceu das dores nas costas e nas pernas e se entregou a mais um longo papo de três horas.




    Dessa vez não houve hesitação do jornalista. Sem esperar que a conversa tomasse o rumo do fim, tratou logo de dizer que seu plano para o final de semana era se encontrar com a morena. A atitude não foi uma surpresa para a chef, que já estava pensando em convidar Roberto para visitá-la.




    O moço teve todo o cuidado de dizer que iria reservar um quarto de hotel para sábado e domingo. Inclusive, já havia pesquisado as opções mais coerentes dentro do seu orçamento durante os curtos intervalos na redação da revista. Para seu espanto, Ceci o convidou para se hospedar em um apartamento de aluguel para viajantes que ficava no prédio onde morava. Afinal, convidar um homem que nunca havia sequer beijado na boca para dormir em seu lar, mesmo que em quartos separados, poderia soar como diversão apenas. Mas essa também não era a intenção do paulistano.




    Robertinho aceitou a ideia de alugar o apartamento indicado por Ceci, que ficava no segundo andar, sete abaixo da moradia da mineira. Pegou o contato do locatário para ligar na sexta-feira, sem ter a certeza de que ainda estivesse vago. De qualquer forma, já tinha engatilhado o hotel, que seria reservado por meio de um site de reservas de hospedagem, mecanismo muito utilizado pelos viajantes naquele período antes da popularização do Airbnb no país.




    A conversa da antevéspera do reencontro terminou com uma despedida melosa e um gostinho de quero mais, que aumentava dia após dia.




    Uma sexta-feira atribulada estava por vir para o jornalista na redação. Enquanto a chef teria um dia bem mais tranquilo em relação aos anteriores, mas não sem importantes afazeres e decisões sérias a serem tomadas ao lado da mãe.




    Antes de sair de casa para o trabalho, Roberto já ligou para o dono do apartamento indicado por Cecília. Bingo! O local estava vazio. Fechou a reserva e já passou no banco para realizar a transferência do montante a ser pago. Em seguida, comunicou à mineira que sua indicação fora certeira.




    Apesar de encontrar muitas tarefas para serem cumpridas na redação, Batalinha estava feliz e isso refletiu diretamente na sua produção. Assim, conseguiu zerar as pendências pouco antes do horário de bater o cartão.




    No caminho para a casa, aproveitou para entrar em um shopping center da Avenida Paulista com o intuito de comprar um mimo para a capitolina. Como não fazia esse tipo de compra há anos, teve receio de perder tempo até encontrar algo com a cara de uma garota que conhecera pessoalmente apenas por algumas horas. E, por conta disso, não sobrar tempo suficiente para conversar ao telefone com a mineira para o acerto do encontro no dia seguinte. Nesse caso, tomou a decisão de ligar para Susana, uma prima com quem costumava dividir suas conquistas e frustrações amorosas desde os tempos de moleque.




    Susana já estava ciente do futuro romance, mas não queria opinar muito sobre o assunto antes do início do possível relacionamento. Para todos os efeitos, ainda era uma fase de conhecimento e de incertezas. A garota, que também trabalhava na área de Comunicação Social, mas como Relações Públicas, acreditava que ainda era necessário o primeiro beijo para saber se ambos sentiriam o “sininho tocar”. Mais que isso, queria entender como seria um namoro à distância desde o princípio. Ou se alguém cederia e mudaria de cidade.




    Independente de todas essas questões, Susana estava contente pelo primo e o ajudou com ótimas indicações de presentes depois que Roberto lhe passou algumas características de Ceci. Roupa, calçado, bolsa ou perfume nem pensar. Nenhum dos dois sabia os gostos da mineira. Para não ter erro, o caminho a ser seguido seria algo relacionado à profissão da pretendida. E foi com esse pensamento que o rapaz entrou na primeira loja especializada em presentes para culinaristas e preparou um kit que poderia ser usado tanto no apartamento quanto na cozinha industrial, com a ajuda de um vendedor super empolgado e solícito.




    Com pouco tempo gasto no shopping center, o jornalista seguiu para casa, mas não sem antes ligar para Susana e agradecer a imensa ajuda.




    No meio do caminho lembrou do supermercado. Como na região onde morava havia algumas opções, resolveu tudo sem perder tempo. Tratou logo de pegar uma lasanha congelada na compra para evitar a necessidade de cozinhar. Até deu tempo de tomar um banho enquanto a lasanha era aquecida. Quantas e quantas vezes Robertinho havia feito isso em seu intercâmbio na Austrália. Por dividir apartamento com outras três pessoas, precisava se virar na cozinha, que dificilmente estava vazia no horário de almoço e jantar. Resultado: comida congelada no micro-ondas. A preferência? Massas, claro, que comprava em uma seção de comidas italianas em uma pequena rede de supermercados local.




    Enquanto Robertinho comia e esperava por um alô de Ceci via WhatsApp para combinarem de se falar, a chef mineira já estava descansando em sua cama fazia horas. Cecília já havia trabalhado e deixado todas as recomendações para seus funcionários quanto aos expedientes de sábado e de domingo. Também tinha feito sua compra da semana e assegurado umas garrafas de vinho caso o jornalista quisesse apreciar uma boa massa em seu apartamento. Pois é, a chef tinha planejado preparar um jantar especial no sábado ao invés de levar o rapaz para comer fora. Mesmo sendo especialista em confeitaria, a moça possuía uma competência ímpar para cozinhar qualquer coisa. Pagar para alguém fazer isso estava fora de cogitação. E nada mais romântico que preparar um prato com as próprias mãos enquanto degusta um bom vinho ao lado de quem a gente gosta.




    Ao conversarem por telefone, após contarem sobre a correria de cada um naquela sexta-feira, ficou combinado que Robertinho cairia na estrada logo nas primeiras horas do dia para chegar o mais cedo possível em Juiz de Fora. São quase 500 km que distanciam as duas cidades e ele iria de carro para lá. Como seria um deslocamento cansativo, o jornalista já havia se acertado com o chefe de chegar na revista após o almoço na segunda-feira. O que lhe garantia a chance de voltar de viagem pela manhã e seguir direto para o trabalho.




    Quando o motivo do cansaço é bom, não importam as loucuras a serem feitas. É só depois de realizada a aventura é que o ser humano se dá conta do tamanho do excesso que cometeu. Faz parte do jogo.




    Robertinho e Ceci conversaram por pouco tempo naquela noite para que o rapaz pudesse dormir e acordar descansado para viajar. Por sorte, não havia previsão de chuva e o tempo ensolarado estava garantido em toda a região Sudeste do país. Um ponto positivo para quem vai pegar a estrada por longas horas nesse pedaço do mapa.




    Roberto lembrou de quando cobriu a Copa América no Peru e teve a chance de se deslocar de uma cidade a outra de carro com os colegas da equipe do jornal. Nem sempre as pessoas têm a consciência de que a vida do jornalista é dura. Elas estão acostumadas a ver os apresentadores de telejornais sentados em suas bancadas sob o ar-condicionado e não imaginam que a carga horária desses trabalhadores, muitas vezes, chega a superar as dez horas de trabalho. E que aqueles que trabalham na rua precisam enfrentar o calor e o frio, o sol escaldante e a chuva, bem como longos deslocamentos para levarem a notícia aos telespectadores. Além disso, precisam deixar de comer ou de tomar banho para não perderem uma entrada ao vivo, e depois ainda necessitam fechar matérias e preparar a pauta do dia seguinte.




    Em uma dessas coberturas realizadas no país andino, Roberto precisou até dirigir o carro da equipe que se deslocava de Trujillo, onde cobriu a partida da seleção da casa contra a Colômbia, para Piura, cidade que recebeu o clássico entre Argentina e Uruguai no dia seguinte. Foram cerca de 420 km de viagem por paisagens incríveis, mas com perrengues homéricos também, que se tornaram histórias para contar.




    O visual encontrado no trajeto entre São Paulo e Juiz de Fora pode não ser tão impactante quanto os existentes nos Andes. Mas o motivo do passeio, na ocasião, deixou o caminho mais agradável de ser percorrido, durasse ele uma hora ou seis horas.




    Quando, enfim, entrou na cidade mineira e o GPS o levou até o prédio Solar das Andorinhas, o coração do jornalista começou a bater mais forte. O cansaço da viagem não era um sentimento capaz de diminuir a felicidade do aspirante à adolescente pela segunda vez. Pois era assim que o paulistano se sentia, um juvenil novamente.




    Antes de comunicar sua chegada para Ceci, Roberto tratou de deixar a mala no apartamento alugado e tomar um banho para relaxar. Feito isso, ligou para a moça, que imediatamente desceu para o segundo andar para encontrar com o pretendente.




    Sabe aquela situação quando você não se decidiu ainda se lasca um beijo na boca ou não ao encontrar uma pessoa em certa ocasião? Isso passava pela cabeça dos dois. Mas se o paulistano bateu de Sampa até Juiz de Fora de carro em seu dia de descanso, não seria para passar um mero final de semana de oba-oba. Bem como a mineira não teria aceitado a visita e indicado uma hospedagem tão próxima se não tivesse segundas intenções.




    Ao se encontrarem, o abraço apertado foi o comportamento que ambos adotaram para sentir a reciprocidade do momento em que viviam. Depois, foram só sininhos badalando na cabeça da dupla.




    Finalmente, o tão aguardado beijo para selar o início da história de um casal que ganharia o mundo viajando em aventuras inesquecíveis.


  




  

    A CHEF MINEIRA E O JORNALISTA PAULISTANO




    O final de semana de Robertinho e Ceci começou com uma visita à matriz juiz-forana da Delícias de Capitólio, onde a chef mantinha seu escritório com a mãe e onde ela colocava a mão na massa quando precisava. Mesmo com o crescimento significativo de funcionários por conta do sucesso da marca, havia situações em que Ana Cecília fazia questão de estar na cozinha. Nos dias sem uma reunião sequer, ela dedicava todo seu tempo para desenvolver novas receitas ou ajudar na confecção dos doces e bolos mais vendidos pela empresa.




    Roberto ficou encantado com o que viu. Parece que conhecer o trabalho da garota fez aumentar ainda mais o sentimento de amor por ela, além do respeito por tudo o que a moça foi capaz de construir do zero ao lado da mãe. Aliás, não seria dessa vez que a dona Luiza e o senhor Alfredo iriam conhecer o jornalista. Ceci achou tudo muito prematuro para apresentações formais.




    Depois da passada na loja, um almoço sem muito compromisso em um autêntico restaurante de comida mineira de forno à lenha, um pedido do paulistano que tinha uma dieta à base de comida italiana em casa, porém, com bastante fast-food na rua. Como bons viajantes que eram, uma coisa indiscutível era que a comida mineira é uma das mais deliciosas e bem temperadas do mundo. O brasileiro que ousar provar o contrário merece passar um ano na Inglaterra para viver diariamente de fish & chips. Quiçá comer toda a semana um autêntico hákarl, iguaria tradicional da culinária da Islândia feita à base de tubarão podre.




    A tarde serviu para passeios a pé pela cidade. Já imaginando que o romance tinha uma grande chance de vingar, Robertinho aproveitou para afirmar sua necessidade de passar um tempo na Itália e que Cecília seria sua cicerone. Em contrapartida, a chef disse que gostaria de conhecer a Nova Zelândia, mas que entendia que a longa distância e o preço caro para fazer turismo na Oceania seria um problema para suas pretensões. E voltar para lá talvez não fosse uma opção palpável para o jornalista.




    Ao cair da noite, o casal decidiu voltar para seus devidos apartamentos e se preparar para o jantar oferecido pela anfitriã. O menu teria bruschetta caprese de entrada, conchiglione recheado gratinado como prato principal e tiramisù de sobremesa, um clássico italiano que não fazia parte do cardápio da Delícias de Capitólio. A chef mineira teve o cuidado de replicar a receita especialmente para Roberto. Para não errar no vinho, os rótulos escolhidos foram importados da Toscana, já que o mesmo expediente tinha sido realizado no restaurante da Mooca. Os italianos sabem que os vinhos do país são bem diferentes de acordo com a região em que são produzidos. E quando se trata da Toscana, a impressão que se tem é que a bebida é capaz de entregar um resumo da cultura da Itália como um todo.




    Com um menu desses, montado e produzido por uma chef de verdade que tinha tudo para se tornar o amor que sempre buscou, a única reação do jornalista ítalo-brasileiro foi expor com todo o coração sua felicidade em estar vivendo aquele momento com Cecília. Uma mulher que há pouco mais de uma semana vivia uma outra realidade e que o destino resolveu mexer seus pauzinhos. Roberto entregou o presente para a amada, que se encantou com a delicadeza do ato e o conteúdo do pacote. Mesmo assim, o moço achou que era pouco pelo que a garota já significava para ele. E que seria digno de sua parte se pudesse retribui-la com um brinde sincero e emocionado.




    “Que esse seja o primeiro de muitos brindes entre a gente e que nossos passaportes possam se unir em viagens pelos quatro cantos do planeta.” Essas foram as palavras de Batalinha.




    Ceci não sabia o que dizer logo de cara, pois entendeu que acabara de receber um pedido de namoro. Já Robertinho ficou vermelho depois que a empolgação do brinde passou, e após observar que a garota o olhava fixamente sem esboçar uma reação. Ambos sorriram segundos depois e Ceci levantou sua taça e brindou com o branquelo ainda com as bochechas rosadas.




    O jantar foi regado a muita conversa sobre os intercâmbios de cada um. Como os dois já conheciam a Argentina, falar sobre o país portenho também fez parte do diálogo. Afinal, Buenos Aires esconde restaurantes magníficos que encantaram tanto a mineira quanto o paulistano. E isso vale tanto para os clássicos pratos regados a bifes de chorizo e provoleta quanto para as pizzas e demais massas dos restaurantes italianos da cidade, já que a imigração desses europeus ao país vizinho ao Brasil foi a maior ocorrida na América Latina.




    Ceci falou também sobre o concurso que participou em Portugal, sobre o curso na Espanha e a respeito dos encantos do Egito. Roberto explicou com detalhes seu mochilão por parte da América do Sul e deixou claro que planejava voltar ao Chile para desbravar com mais tempo sua capital. A moça adorou a ideia e disse que poderia ser sua companheira no passeio.




    Parecia que o brinde do jornalista, que atravessou o samba na avenida, estava, de certa forma, dando resultados.




    O jantar terminou aos beijos e em uma noite de entrega total entre o casal.




    Já era mais de 11h da manhã de domingo quando Ceci e Robertinho resolveram sair da cama e se arrumarem para almoçar. Dessa vez em um restaurante no campo, local onde a mineira conhecia bem e sabia que seria um excelente recinto para passarem à tarde.




    O casal vivia ali apenas o quarto dia de presença física e uma semana de contato. Pouco tempo juntos. Moravam distantes e tinham profissões divergentes em posições estáveis. Mas uma coisa era fato: a vontade de se unirem já estava prestes a se enraizar. E essa foi a tônica da conversa de domingo.




    Roberto partiu para São Paulo na segunda-feira antes do sol nascer. Com ele, a certeza de que o final de semana havia sido inesquecível e os dias que viriam seriam de suspiros e incertezas. Cecília, por sua vez, começou a sentir medo de que o paulistano largasse tudo para se mudar para Juiz de Fora e lá não conseguisse encontrar um trabalho que o satisfizesse ou que merecesse.




    No fundo, nada ficou decidido quanto ao futuro do casal. Só ficou acertado que ninguém faria loucuras pelo outro. Que tudo deveria ser discutido antes de firmarem um romance sério. Contudo, quando o destino está seguro de seu papel, nada é capaz de mudar sua decisão.




    Antes mesmo que o jornalista chegasse à redação para trabalhar, Ceci já estava no escritório da empresa para programar a semana com a mãe. Quando seu telefone tocou, pensou que fosse o amado. Ficou murcha ao atender e descobrir que não era quem ela esperava. Entretanto, era um potencial cliente ou algo do tipo marcando uma videochamada pelo Skype dentro de vinte minutos. A chef confeiteira não perdeu tempo e aproveitou para dar uma retocada na maquiagem, ajeitar o fundo do escritório para ficar bem no vídeo e decidiu por manter a mãe por perto.




    Lombardo Ferraz era um empresário respeitado no ramo comercial. Sua fama já havia se estendido por todo o país em virtude de sua audácia e tino para os negócios. A princípio, sua ligação espantou a chef. Não o telefonema em si, mas sim depois que ela pesquisou seu nome no Google. Ter uma chamada realizada de maneira direta por ele, e não por uma secretária, a deixou ainda mais surpreendida.




    Na chamada, o empresário se apresentou como dono de um respeitado shopping center da cidade de São Paulo e membro participante de uma joint venture em um shopping center de Campinas, interior do estado. Sem mais delongas, Lombardo disse que já vinha pesquisando a Delícias de Capitólio há um bom tempo, além da notoriedade que a chef ganhava ano após ano no mercado mineiro. Como um homem de visão, ele também já tinha visitado a loja matriz em Juiz de Fora e a mais nova filial de Belo Horizonte para testar o atendimento e os produtos oferecidos.




    O resultado desse estudo sigiloso foi certificar-se de que seria acertado de sua parte oferecer um convite formal para que a empresa de Cecília e dona Luiza fizesse parte do quadro de lojas dos dois empreendimentos em que tinha participação no estado de São Paulo. Para ele, uma organização como essa não poderia em hipótese alguma ficar fora de grandes centros comerciais paulistas, apesar de determinados restaurantes e padarias já venderem o produto em suas prateleiras.




    Lombardo possuía uma proposta irrecusável, segundo ele, para que a Delícias de Capitólio abrisse suas portas em São Paulo e em Campinas. Assim, disponibilizou para Ceci tal proposta para prévia análise da família e ficou aguardando uma resposta até a próxima quinta-feira sobre um convite de discutir pessoalmente o negócio. Em caso de uma resposta positiva, enviaria já na sexta-feira as passagens para que ela e sua mãe seguissem viagem à capital paulista, bem como a reserva em um hotel que pertencia também às suas organizações.




    Parecia tudo muito irreal para a jovem nascida em Capitólio, cujos pais sempre lutaram para colocar comida à mesa para as três filhas. Por mais que os dias fossem outros, e que o sucesso profissional de toda a família fosse uma realidade, ser procurada por Lombardo Ferraz para ter sua loja dentro de seu empreendimento, e não o contrário, a deixou um tanto quanto confusa. Mas feliz da vida.




    Roberto ainda estava no hall de entrada do prédio que abrigava a revista Majestosa quando seu telefone tocou, minutos depois de ter enviado uma mensagem via WhatsApp para Ceci. Atendeu e ouviu uma mineira eufórica e atrapalhada nas palavras. Sua reação foi rir e pedir que a garota tomasse um fôlego antes de continuar. Feito isso, parabenizou a chef e disse que nada acontecia por acaso. Que isso poderia ser a chance dela expandir seus negócios para todo o estado paulista e, por consequência, todo o Brasil. Ademais, teria a possibilidade de estar presente em todos os eventos que reunissem os chefs mais conceituados do país. Por fim, seria a brecha para que pudessem engatar um namoro que, naquele momento, era um dos motivos da felicidade da mineira.




    Antes que a surpreendente segunda-feira acabasse, ao telefone, no conforto de seus lares, Robertinho e Ceci discutiram a proposta apresentada por Lombardo Ferraz e concluíram que aceitar o convite para uma reunião seria o caminho mais correto a seguir. Contudo, a resposta deveria ser dada na quinta-feira mesmo por dois motivos. O primeiro deles era não dar bandeira e mostrar ao empresário que sua oferta foi fácil de ser aceita. O outro é que o paulistano se dispôs a fazer uma breve pesquisa sobre a vida e as empresas do homem, um trabalho simples para qualquer jornalista experiente como ele.




    Na terça-feira, após seu expediente, o rapaz fez uma visita ao shopping center onde Cecília supostamente abriria sua primeira filial em São Paulo. O empreendimento ficava muito bem localizado, na região de Pinheiros. De acordo com sua busca inicial, tudo batia com a descrição da oferta formal recebida pela moça. Sobre Lombardo, concluiu que, de fato, tratava-se de um homem de negócios que aparentava ser de confiança. O jornalista finalizou sua pesquisa na quarta-feira e não encontrou nada que impedisse o aceite para a reunião.




    Ana Cecília disse sim para Lombardo Ferraz na data combinada. No dia seguinte, a secretária particular do empresário já enviou as passagens e a reserva da acomodação para a chef. Sua mãe disse que confiava totalmente na filha e que preferia se manter na retaguarda dos negócios em Minas Gerais. Dessa maneira deixou os caminhos abertos para a moça brilhar sozinha. Dona Luiza já pensava em curtir mais a vida com o marido e entendia que todo o esforço de Ceci merecia ser recompensado com o sucesso que estava por vir.
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